
  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada (De pé)

REFRÃO: O Senhor ressurgiu, aleluia, 
aleluia! / É o Cordeiro Pascal, aleluia, 
aleluia! / Imolado por nós, aleluia, 
aleluia!  / É o Cristo, Senhor, Ele vive 
e venceu, aleluia!
1. O Cristo, Senhor ressuscitou, a nossa 
Esperança realizou: / vencida a Morte 
para sempre, triunfa a Vida eternamente!
2. O Cristo remiu a seus irmãos, ao Pai 
os conduziu por sua mão; / no Espírito 
Santo unida esteja, a família de Deus, 
que é a Igreja!
3. O Cristo, nossa Páscoa, se imolou, seu 
Sangue da morte nos livrou: / incólumes o 
Mar atravessamos, e à Terra Prometida 
caminhamos!

2. Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espí-
rito Santo.

T. Amém.

P. A vós, irmãos, paz e fé da parte de 
Deus, o Pai, e do Senhor Jesus Cristo.

T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

Antífona da Entrada (Cf. Is 48,20)

Anunciai com gritos de alegria, procla-
mai até os extremos da terra: o Senhor 
libertou o seu povo, aleluia!

3. Ato Penitencial
P. No dia em que celebramos a vitória de 
Cristo sobre o pecado e a morte, também 
nós somos convidados a morrer para o 
pecado e ressurgir para uma vida nova. 
Reconheçamo-nos necessitados da mise-
ricórdia do Pai.
    (Pausa)

P. Confessemos os nossos pecados:
T. Confesso a Deus todo-poderoso e a 
vós, irmãos e irmãs, que pequei muitas 
vezes por pensamentos e palavras, atos 
e omissões, por minha culpa, minha 
tão grande culpa. E peço à Virgem 
Maria, aos anjos e santos e a vós, irmãos 
e irmãs, que rogueis por mim a Deus, 
nosso Senhor.
P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.
T. Amém.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

4. Hino de Louvor
P. Glória a Deus nas alturas,
T. e paz na terra aos homens por Ele 
amados. / Senhor Deus, rei dos céus, 
/ Deus Pai todo-poderoso: / nós vos 
louvamos, / nós vos bendizemos, / nós 
vos adoramos, / nós vos glorificamos, / 
nós vos damos graças por vossa imen-
sa glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, / Senhor Deus, / Cordeiro 
de Deus, / Filho de Deus Pai. / Vós que 
tirais o pecado do mundo, / tende pie-
dade de nós. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, / acolhei a nossa súplica. / 
Vós que estais à direita do Pai, / tende 
piedade de nós. / Só vós sois o Santo, / 
só vós, o Senhor, / só vós, o Altíssimo, 
/ Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. / Amém.

5. Oração
P. OREMOS: Deus todo-poderoso, dai-
-nos celebrar com fervor estes dias de 
júbilo em honra do Cristo ressuscitado, 
para que nossa vida corresponda sempre 
aos mistérios que recordamos. Por nos-
so Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo.
T. Amém.
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Liturgia da Palavra
L. Ouçamos com alegria a Palavra que 
hoje Deus nos dirige. Atentos a ela, pos-
samos guardá-la com fidelidade para 
que o Pai e o Filho, na força do Espírito, 
façam em nós a sua santa morada. 

6. Primeira Leitura
(At 15,1-2.22-29) (Sentados)

Leitura dos Atos dos Apóstolos
Naqueles dias, 1chegaram alguns da 
Judeia e ensinavam aos irmãos de Antio-
quia, dizendo: “Vós não podereis salvar-
-vos, se não fordes circuncidados, como 
ordena a Lei de Moisés”. 2Isto provocou 
muita confusão, e houve uma grande 
discussão de Paulo e Barnabé com eles. 
Finalmente, decidiram que Paulo, Bar-
nabé e alguns outros fossem a Jerusalém, 
para tratar dessa questão com os apósto-
los e os anciãos. 22Então os apóstolos e os 
anciãos, de acordo com toda a comuni-
dade de Jerusalém, resolveram escolher 
alguns da comunidade e mandá-los a 
Antioquia, com Paulo e Barnabé. Esco-
lheram Judas, chamado Bársabas, e Silas, 
que eram muito respeitados pelos irmãos. 
23Através deles enviaram a seguinte carta: 
“Nós, os apóstolos e os anciãos, vossos 
irmãos, saudamos os irmãos vindos do 
paganismo e que estão em Antioquia e 
nas regiões da Síria e da Cilícia. 24Ficamos 
sabendo que alguns dos nossos causaram 
perturbações com palavras que trans-
tornaram vosso espírito. Eles não foram 
enviados por nós. 25Então decidimos, de 
comum acordo, escolher alguns repre-
sentantes e mandá-los até vós, junto com 
nossos queridos irmãos Barnabé e Paulo, 
26homens que arriscaram suas vidas pelo 
nome de nosso Senhor Jesus Cristo. 27Por 
isso, estamos enviando Judas e Silas, que 
pessoalmente vos transmitirão a mesma 
mensagem. 28Porque decidimos, o Espí-
rito Santo e nós, não vos impor nenhum 
fardo, além destas coisas indispensáveis: 
29abster-se de carnes sacrificadas aos ído-
los, do sangue, das carnes de animais 
sufocados e das uniões ilegítimas. Vós 
fareis bem se evitardes essas coisas. Sau-
dações!” Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial Sl 66(67)

REFRÃO: Que as nações vos glorifi-
quem, ó Senhor, que todas as nações 
vos glorifiquem!
1. Que Deus nos dê a sua graça e sua bên-
ção, * e sua face resplandeça sobre nós! 
Que na terra se conheça o seu caminho * 
e a sua salvação por entre os povos.

2. Exulte de alegria a terra inteira, * pois 
julgais o universo com justiça; os povos 
governais com retidão, * e guiais, em toda 
a terra, as nações. 
3. Que as nações vos glorifiquem, ó 
Senhor, * que todas as nações vos glori-
fiquem! Que o Senhor e nosso Deus nos 
abençoe, * e o respeitem os confins de 
toda a terra!

8. Segunda Leitura (Ap 21,10-14.22-23)

Leitura do Livro do Apocalipse de São João
10Um anjo me levou em espírito a uma 
montanha grande e alta. Mostrou-me a 
cidade santa, Jerusalém, descendo do céu, 
de junto de Deus, 11brilhando com a glória 
de Deus. Seu brilho era como o de uma 
pedra preciosíssima, como o brilho de 
jaspe cristalino. 12Estava cercada por uma 
muralha maciça e alta, com doze portas. 
Sobre as portas estavam doze anjos, e nas 
portas estavam escritos os nomes das doze 
tribos de Israel. 13Havia três portas do lado 
do oriente, três portas do lado norte, três 
portas do lado sul e três portas do lado do 
ocidente. 14A muralha da cidade tinha doze 
alicerces, e sobre eles estavam escritos os 
nomes dos doze apóstolos do Cordeiro. 
22Não vi templo na cidade, pois o seu Tem-
plo é o próprio Senhor, o Deus Todo-pode-
roso, e o Cordeiro. 23A cidade não precisa 
de sol, nem de lua que a iluminem, pois a 
glória de Deus é a sua luz e a sua lâmpada 
é o Cordeiro. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho (De pé)

REFRÃO: Aleluia! Aleluia! Aleluia! 
Aleluia! Aleluia! (2x)

1. Vós, povos todos da terra - Aleluia! 
Aleluia! / Vinde, cantai ao Senhor - Ale-
luia! Aleluia! / Vinde, louvai nosso Deus 
- Aleluia! Aleluia! / Que seu Amor é sem 
fim! Aleluia! Aleluia!

10. Evangelho (Jo 14,23-29)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. = Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo João.
T. Glória a vós, Senhor.
P. NAQUELE TEMPO, disse Jesus a seus 
discípulos: 23“Se alguém me ama, guarda-
rá a minha palavra, e o meu Pai o amará, 
e nós viremos e faremos nele a nossa 
morada. 24Quem não me ama, não guarda 
a minha palavra. E a palavra que escutais 
não é minha, mas do Pai que me enviou. 
25Isso é o que vos disse enquanto estava 
convosco. 26Mas o Defensor, o Espírito 
Santo, que o Pai enviará em meu nome, 

ele vos ensinará tudo e vos recordará tudo 
o que eu vos tenho dito. 27Deixo-vos a 
paz, a minha paz vos dou; mas não a dou 
como o mundo. Não se perturbe nem se 
intimide o vosso coração. 28Ouvistes que 
eu vos disse: ‘Vou, mas voltarei a vós’. Se 
me amásseis, ficaríeis alegres porque vou 
para o Pai, pois o Pai é maior do que eu. 
29Disse-vos isto, agora, antes que acon-
teça, para que, quando acontecer, vós 
acrediteis”. Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé (De pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso, 

T. criador do céu e da terra. / E em 
Jesus Cristo, seu único Filho, nosso 
Senhor, / que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; / nasceu da Virgem 
Maria; / padeceu sob Pôncio Pilatos, 
/ foi crucificado, morto e sepultado. 
/ Desceu à mansão dos mortos; / res-
suscitou ao terceiro dia; / subiu aos 
céus; / está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, / donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
Católica; / na comunhão dos santos; 
/ na remissão dos pecados; / na res-
surreição da carne; / na vida eterna. / 
Amém. 

13. Preces da Comunidade
P. Irmãos e irmãs, roguemos ao Pai do 
Céu que escute as nossas preces pela 
Igreja e por todos os homens, dizendo, 
com confiança:
T. Senhor, escutai a nossa prece.
1. Para que a vivência do Amor a Deus e 
ao próximo seja sempre nossa lei maior, 
na comunidade, na família, no trabalho e 
em todos os ambientes em que vivemos, 
rezemos.
2. Para que nos abramos cada vez mais 
à ação do Espírito de Deus e possamos 
nos deixar ser conduzidos e fortalecidos 
nos caminhos do amor, da solidariedade 
e da paz, rezemos.
3. Para que a tentação de uma religião 
voltada para o individualismo e o consu-
mismo não elimine a vivência do amor a 
Deus e ao próximo, rezemos.
4. Para que tenhamos a coragem de perdo-
ar as ofensas recebidas, descobrindo, à luz 
do Evangelho, que através do perdão faze-



mos a experiência da paz interior, rezemos.
5. Para que Santa Rita de Cássia proteja 
as viúvas e interceda ao Senhor pelas 
causas impossíveis, a fim de que o nome 
de Deus seja glorificado,  rezemos.  
     (Outras intenções)

P. Ó Pai de amor, velai sobre nós com a 
vossa imensa ternura e acolhei as preces 
que vos apresentamos, pelos méritos da 
ressurreição do vosso Filho que convos-
co vive e reina na unidade do Espírito 
Santo.
T. Amém.

 Liturgia Eucarística

14. Canto das Ofertas (Sentados)

REFRÃO: Cristo é o dom do Pai que se 
entregou por nós. / Aleluia, aleluia! / 
Bendito seja o nosso Deus!
1. Dai graças a Deus, pois Ele é bom; / 
eterno por nós é seu amor.
2. Coragem e força Ele nos dá, / fazen-
do-se nosso Salvador.
3. Eu não morrerei, mas viverei, / e, 
assim, louvarei o meu Senhor.
4. O pão e o vinho serão em breve / o 
Corpo e o Sangue do Cristo Salvador. 
/ Tal alimento nos une num só corpo, / 
para a glória de Deus e seu louvor.

15. Convite à Oração (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que levando 
ao altar as alegrias e fadigas de cada dia, 
nos disponhamos a oferecer um sacrifício 
aceito por Deus Pai todo-poderoso.
T.  Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a santa Igreja.

16. Oração Sobre as Oferendas
P. Subam até vós, ó Deus, as nossas pre-
ces com estas oferendas para o sacrifício, 
a fim de que, purificados por vossa bon-
dade, correspondamos cada vez melhor 
aos sacramentos do vosso amor. Por Cris-
to, nosso Senhor.
T. Amém.

17. Oração Eucarística III
Prefácio da Páscoa, V
O Cristo, sacerdote e vítima
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, mas sobretudo 
neste tempo solene em que Cristo, nossa 
Páscoa, foi imolado. Pela oblação de seu 
corpo, pregado na Cruz, levou à plenitude 
os sacrifícios antigos. Confiante, entregou 
em vossas mãos seu espírito, cumprindo 
inteiramente vossa santa vontade, revelan-
do-se, ao mesmo tempo, sacerdote, altar 
e cordeiro. Por essa razão, transbordando 
de alegria pascal, celebramos vossa glória, 
cantando (dizendo) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo...
P. Na verdade, vós sois santo, ó Deus do 
universo, e tudo o que criastes proclama 
o vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, e pela força 
do Espírito Santo, dais vida e santidade a 
todas as coisas e não cessais de reunir o 
vosso povo, para que vos ofereça, do nascer 
ao pôr do sol, um sacrifício perfeito.
T. Santificai e reuni o vosso povo!
P. Por isso, nós vos suplicamos: santificai 
pelo Espírito Santo as oferendas que vos 
apresentamos para serem consagradas, 
a fim de que se tornem o Corpo e = o 
Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso, que nos mandou celebrar 
este mistério.
T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
P. Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu e deu 
a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu gra-
ças novamente, e o deu a seus discípulos, 
dizendo: 

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM. 
Eis o mistério da fé!
T. Todas as vezes que comemos deste 
pão e bebemos deste cálice, anuncia-
mos, Senhor, a vossa morte, enquanto 
esperamos a vossa vinda!
P. Celebrando agora, ó Pai, a memória 
do vosso Filho, da sua paixão que nos 
salva, da sua gloriosa ressurreição e da sua 
ascensão ao céu, e enquanto esperamos 
a sua nova vinda, nós vos oferecemos em 
ação de graças este sacrifício de vida e 
santidade.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
P. Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifício que 
nos reconcilia convosco e concedei que, 
alimentando-nos com o Corpo e o San-
gue do vosso Filho, sejamos repletos do 
Espírito Santo e nos tornemos em Cristo 
um só corpo e um só espírito.
T. Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!
P. Que ele faça de nós uma oferenda 
perfeita para alcançarmos a vida eterna 
com os vossos santos: a Virgem Maria, 
Mãe de Deus, São José, seu esposo, os 
vossos Apóstolos e Mártires, N. (o santo 
do dia ou o padroeiro) e todos os santos, 
que não cessam de interceder por nós na 
vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!
P. E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, 
que este sacrifício da nossa reconciliação 
estenda a paz e a salvação ao mundo intei-
ro. Confirmai na fé e na caridade a vossa 
Igreja, enquanto caminha neste mundo: 
o vosso servo o Papa N., o nosso Bispo 
N., com os bispos do mundo inteiro, o 
clero e todo o povo que conquistastes.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
P. Atendei às preces da vossa família, 
que está aqui, na vossa presença. Reuni 
em vós, Pai de misericórdia, todos os vos-
sos filhos e filhas dispersos pelo mundo 
inteiro.



T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!
P. Acolhei com bondade no vosso reino 
os nossos irmãos e irmãs que partiram 
desta vida e todos os que morreram na 
vossa amizade. Unidos a eles, esperamos 
também nós saciar-nos eternamente da 
vossa glória, por Cristo, Senhor nosso.
T. A todos saciai com vossa glória!
P. Por ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça. Por Cristo, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda a honra 
e toda a glória, agora e para sempre.
T. Amém.

18. Rito da Comunhão
P. Guiados pelo Espírito de Jesus e ilu-
minados pela sabedoria do Evangelho, 
ousamos dizer:
T. Pai nosso...  (O celebrante continua)

19. Canto de Comunhão
1. Que bom estarmos ao redor da tua 
mesa, / ó Deus da Luz e Criador do Uni-
verso! / Tu comunicas, na memória desta 
Páscoa, / a vida plena que emana do teu 
Verbo!
REFRÃO: Cumpriu-se hoje, ó Senhor, 
a tua Palavra: / “Tu és o meu Filho, eu 
hoje te gerei!” / Maravilha que se faz 
em nosso meio / pela força do amor, a 
tua Lei!
2. No mar aberto, a passagem para a 
terra / que preparaste para a vida do 
teu povo; / do lado aberto do Cordeiro 
imolado, / o teu amor fez ressurgir um 
mundo novo!
3. Quem se apressou e foi correndo ao 
sepulcro, / levando aromas e a tristeza 
da jornada, / jamais pensou em receber 
a Boa Nova: / surgiu o Sol na mais pro-
funda madrugada!
4. Nós proclamamos do amor a pri-
mazia, / reconhecendo teus prodígios e 
portentos: / na chama viva e no calor da 

nova Páscoa, / serão vencidos os temores 
e os tormentos!
5. Ó Deus bendito, é teu Filho glorioso 
/ quem nos liberta das amarras e da 
morte! / A sua cruz é estandarte para 
os povos, / e se eleva em fulgor e braço 
forte!
6. A Ti louvor, ó Deus da glória, para 
sempre, / no Filho amado, triunfante 
sobre a morte! / Que maravilha o florir 
do Paraíso: / jardim da vida, nosso chão 
e nosso norte!

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão (Jo 14,15.16)

Se me amardes, guardareis meus manda-
mentos, diz o Senhor. E eu rogarei ao Pai, 
e ele vos dará outro Paráclito, que per-
maneça convosco para sempre, aleluia!

20. Depois da Comunhão (De pé)

P. OREMOS: Deus eterno e todo-po-
deroso, que, pela ressurreição de Cristo, 
nos renovais para a vida eterna, fazei 
frutificar em nós o sacramento pascal, 
e infundi em nossos corações a força 
desse alimento salutar. Por Cristo, nosso 
Senhor.
T. Amém.

Ritos Finais
21. Vivência
L. O discurso de despedida de Jesus no 
Evangelho de hoje não deve ecoar em 
nossos ouvidos como um som de tristeza e 
desânimo. Ao contrário, certos de que não 
estamos sozinhos e somos acompanha-
dos pelo Divino Espírito, nosso Defensor, 
empenhemo-nos numa autêntica frater-
nidade em nossas comunidades e onde 
quer que estejamos.

22. Bênção Final e Despedida
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.

P. Deus, que pela ressurreição do seu 
Filho único vos deu a graça da redenção 
e vos adotou como filhos e filhas, vos 
conceda a alegria de sua bênção.
T. Amém.
P. Aquele que, por sua morte, vos deu 
a eterna liberdade, vos conceda, por sua 
graça, a herança eterna.
T. Amém. 
P. E, vivendo agora retamente, possais 
no céu unir-vos a Deus para o qual, pela 
fé, já ressuscitastes no batismo.
T. Amém.
P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho = e  Espírito Santo.
T. Amém.
P. Levai a todos a alegria do Senhor 
Ressuscitado. Ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe.
T. Graças a Deus.

23. Canto Final
1. Irmão sol, com irmã luz, trazendo o 
dia pela mão. / Irmão céu, de intenso 
azul, a invadir o coração, aleluia!
REFRÃO: Irmãos, minhas irmãs, 
vamos cantar nesta manhã, / pois, 
renasceu mais uma vez, a criação das 
mãos de Deus. / Irmãos, minhas irmãs, 
vamos cantar, aleluia, aleluia, aleluia!
2. Minha irmã, terra que ao pé dá segu-
rança de chegar. / Minha irmã, planta 
que está suavemente a respirar, aleluia!
3. Irmã flor, que mal se abriu, fala do 
amor que não tem fim. / Água, irmã, que 
nos refaz e sai do chão cantando assim: 
Aleluia!
4. Passarinhos, meus irmãos, com mil 
canções a ir e vir; / homens todos, meus 
irmãos, que nossa voz se faça ouvir: 
Aleluia!
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ORAÇÃO DO DIZIMISTA
“Recebei, Senhor, a minha oferta. Não é uma 
esmola, porque não sois mendigo! Não é um 

auxílio, porque não precisais dele! Também não 
é o que me sobra, que vos ofereço. Esta oferta 

representa minha gratidão! Pois o que tenho eu 
o recebi de vós. Amém!”
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